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Resumo 

 

A dispersão vegetal representa uma ligação entre a fase reprodutiva e a regeneração das 

populações, sendo determinante para a dinâmica das comunidades vegetais. Em domínios 

fitogeográficos como a Mata Atlântica, altamente fragmentados e pressionados por atividades 

antrópicas, compreender os tipos de dispersão de frutos e sementes se torna relevante, 

especialmente em iniciativas de compensação ecológica. Neste contexto, o estudo objetivou 

analisar as formas de dispersão das espécies vegetais registradas em áreas de compensação 

ambiental mantidas pela Alcoa, localizadas nos municípios de Poços de Caldas (MG) e 

Divinolândia (SP). A investigação foi conduzida em 14 fragmentos de floresta estacional 

semidecidual, com diferentes idades de plantio, por meio da amostragem de indivíduos 

arbustivo-arbóreos em 56 parcelas de 100m² (25m x 4m). Foram registrados 98 espécies 

nativas, pertencentes a 34 famílias botânicas e distribuídos em 70 gêneros. A análise revelou 

predominância da zoocoria (51,55%), seguida pela anemocoria (21,65%) e autocoria (16,49%), 

além de uma espécie com síndrome mista. Esses resultados confirmam o padrão típico de 
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florestas tropicais, onde a dispersão biótica desempenha um papel central na manutenção da 

diversidade e nos processos de regeneração. A distribuição das síndromes variou entre famílias, 

refletindo adaptações evolutivas distintas. A presença de espécies com diferentes estratégias de 

dispersão reforça a importância de integrar atributos funcionais ao planejamento de ações de 

monitoramento e recuperação florestal. Assim, este estudo contribui para o aprimoramento de 

restauração em áreas de compensação ambiental, promovidas no âmbito do Plano de Ação da 

Biodiversidade (PBA) da Alcoa. 

 

Palavras-chave: Meios de propagação; Mata Atlântica; Compensação ambiental; Restauração 

ecológica; Sementes. 

 

1. Introdução 

 

 As angiospermas apresentam uma variação nos seus caracteres morfológicos no 

intuito de atender diferentes agentes, exemplificando o estabelecimento de troca mútua entre 

planta e dispersores, as sementes, assim como na polinização, evolutivamente desenvolveu 

mecanismos que culminou na efetividade de dispersão adotando artifícios como sementes 

envolto por um corpo carnoso, ganchos ou espinhos para aumentar o raio de dispersão (RAVEN 

et al., 2014). Verifica-se algumas razões que determinam a importância da dispersão para os 

vegetais: a primeira consiste na driblagem de predação de sementes e, a segunda, na 

minimização da competição e, por fim, consiste na probabilidade de ocupação de novos 

ambientes que sejam propícios à germinação e a origem de um novo indivíduo (VENZKE, et 

al. 2014). 

As particularidades reprodutivas das angiospermas possibilitaram organizar as espécies 

por síndrome de dispersão diferenciando-os por vetores bióticos e abióticos. (VAN DER 

PIJL,1969; BARBOSA et al., 2009). A dispersão ilustra a conexão entre a fase reprodutiva e o 

surgimento de novos indivíduos. Nos remanescentes florestais de Mata Atlântica, bem como 

outros ambientes, a dispersão desempenha um papel preponderante na estabilidade das 

populações e comunidades vegetais, impactando os sistemas de interações ecológicas, a 

persistências e eficiência das espécies em relação ao ambiente. (VENZKE, et al. 2014). 

A Mata Atlântica é conhecida pela rica biodiversidade, dado a essa propriedade a grande 

procura pelos aspectos da paisagem, cultura e turismo, permitiu inseri-la na categoria de 

Patrimônio Nacional (PERES, 2025). Naturalmente a vegetação cobria cerca de 1,3 milhão de 



 

 

km² do território nacional, estando presente em 17 estados brasileiros (CARDOSO, 2016), mas, 

devido à alta prospecção para atender a vultosa necessidade humana, estima-se que restou 

aproximadamente 28% do sua vegetação original (REZENDE et al., 2018), sendo seccionadas 

de forma descontínua submetida às ações antrópicas, sob esses atributos, o bioma foi 

qualificado mundialmente como Hotspot  (MYERS et al., 2000).  

A classificação das síndromes de dispersão de frutos e sementes oferece subsídios 

importantes para o monitoramento, o manejo, a conservação e a restauração ecológica em áreas 

destinadas à compensação ambiental. A empresa Alcoa apresenta o Plano de Ação da 

Biodiversidade (PBA), com o objetivo de promover práticas socioambientais sustentáveis para 

a compensar os impactos à biodiversidade proveniente de suas atividades de mineração 

(ALCOA, 2025). Dentre as ações previstas no PBA, apresenta se na forma deste estudo, o 

projeto iniciado em 2024 em colaboração com o Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 

Sul de Minas Gerais – Campus Poços de Caldas, denominado “Monitoramento das fitocenoses 

remanescentes de Mata Atlântica em propriedade da Alcoa utilizando a diversidade vegetal 

como indicadora de sustentabilidade” - identificado pelo acrônimo METAL.  Neste contexto, 

o estudo se propôs a investigar os tipos de síndromes de dispersão das espécies vegetais 

identificadas em áreas de compensação da Mata Atlântica vinculadas à Alcoa, no município de 

Poços de Caldas, apresentando sua distribuição conforme famílias vegetais. 

 

2. Metodologia 

 

 A pesquisa foi desenvolvida de setembro a novembro 2024 em 14 áreas de compensação 

ambiental da Alcoa, situadas nos municípios de Poços de Caldas - MG (21°47’14”S e 

46°33’59”W) (IBGE 2019) e Divinolândia - SP (21°39'38.31''S e 46°44'12.00''W) (SEMIL 

2022; PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINOLÂNDIA 2024). Os pontos de amostragem 

para implementação dos trabalhos estão sob domínio da Mata Atlântica com a fitofisionomia 

predominante do tipo Floresta Estacional Semidecidual (IBGE 2012).  

Para a execução das atividades, foram utilizadas duas metodologias diferentes que 

demonstraram ser compatíveis com as idades dos plantios, critério usado para separar as áreas 

em dois grupos: Metodologia 1 - Plantios de 2020 a 2022, Metodologia 2 - Plantios de 2014 à 

2016. Em ambas a fundamentação foi o Protocolo de Monitoramento do Pacto pela Restauração 



 

 

da Mata Atlântica (RODRIGUES et al., 2009) e o Protocolo de Monitoramento de Restauração 

Ecológica (SEMIL, 2015). 

A Metodologia 1 foi aplicada nas áreas de plantio mais recentes, cujas atividades de 

restauração foram conduzidas entre os anos de 2020 a 2022. Para esta abordagem, foram 

alocadas 44 parcelas de 100 m² (25 m x 4 m), distribuídas em nove áreas de restauração. No 

município de Poços de Caldas – MG, foram instaladas 21 parcelas: Jardim Hortência (6 

parcelas), Jardim Acácia (6 parcelas), Fazenda Moinhos (5 parcelas) e Campos Elíseos (4 

parcelas). No município de Divinolândia – SP, as demais 23 parcelas foram instaladas no Sítio 

Boa Vista, distribuídas em cinco áreas distintas dentro da propriedade. Foram contabilizados 

todos os indivíduos regenerantes nativos com altura igual ou superior a 50 cm localizados 

dentro da parcela. 

A Metodologia 2 ocorreu em regiões de plantio mais antigas, realizados entre os anos 

de 2014 a 2016. Nesse caso, foram instaladas 12 parcelas de 100 m² (25 m x 4 m), distribuídas 

em cinco áreas distintas, todas localizadas no município de Divinolândia – SP: duas áreas no 

Sítio São José (5 parcelas), uma área no Sítio Córrego das Pedras (2 parcelas) e uma área no 

Sítio Córrego D’Antas (5 parcelas). A abordagem metodológica consistiu na medição e registro 

de indivíduos arbóreos com circunferência à altura do peito (CAP) igual ou superior a 10 cm, 

medida a 1,30 m do solo. Os indivíduos que atenderam ao critério de inclusão tiveram todos os 

seus fustes contabilizados, mensurados quanto ao CAP e à altura total, e receberam marcações 

com plaquetas numeradas sequencialmente para identificação. 

As identificações botânicas realizadas nas duas metodologias foram com base em 

características morfológicas observadas em campo, complementadas, quando necessário, com 

coleta de material vegetal para posterior análise, utilizando estereomicroscópio binocular e 

literaturas secundárias (FLORA DO BRASIL, 2020; CRIA, 2025; INSTITUTO DE 

BOTÂNICA, 2025) em laboratório. 

Os espécimes coletados foram secados em estufa a 60°C, os materiais férteis foram 

anexados ao herbário POCA do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 

Gerais – Campus Poços de Caldas. As identificações dos tipos de síndrome de dispersão de 

sementes e frutos, classificados em: “Zoocóricas”, “Anemocóricas”, “Autocóricas” (VAN DER 

PIJL, L., 1969), foram obtidas por meio de literatura especializada (BARBOSA et al., 2017); 



 

 

as informações que não foram obtidas de nenhuma forma foram catalogadas com 

“Desconhecidas”.  

 

3. Resultados e Discussão 

 

Através do levantamento de flora do estrato arbustivo-arbóreo nas regiões 

supervisionadas de compensação ambiental da ALCOA, foram reconhecidas 98 espécies 

vegetais nativas de 34 famílias botânicas, distribuídas entre 70 gêneros. 

 A análise das síndromes de dispersão mostrou que a zoocoria foi a mais comum, 

presente em 51 espécies (52,04%), seguida pela anemocoria, com 21 espécies (21,43%), e a 

autocoria, com 16 espécies (16,33%). Nove espécies (9,18%) não forneceram dados suficientes 

para determinar a síndrome de dispersão, enquanto uma espécie, Araucaria angustifolia, foi 

classificada com síndrome dupla (autocórica/zoocórica), correspondendo a 1,02% do total. 

A predominância da zoocoria confirma o padrão amplamente aceito para florestas 

tropicais, em que a maioria das espécies arbóreas e arbustivas depende dos animais para o 

transporte de seus diásporos (HOWE et al., 1982). A interação entre plantas e animais não só 

aumenta a dispersão, mas também afeta diretamente os padrões de regeneração e a manutenção 

da diversidade floral. Ao longo da evolução, houve várias alterações nos agentes dispersores, 

mesmo entre espécies da mesma família. Frutos carnosos, doces e de coloração atraente se 

desenvolveram para captar a atenção dos animais, facilitando a dispersão biótica (HAVEN et 

al., 2001). Em contrapartida, a anemocoria costuma ser menos eficiente em florestas úmidas, 

sendo mais prevalente e eficaz em regiões abertas e secas, onde as correntes de vento favorecem 

o deslocamento dos diásporos (VIEIRA et al., 2002).   

Em relação à Família Euphorbiaceae, amostrada nas áreas, 50% das espécies 

encontradas apresentaram a síndrome de dispersão autocórica, na qual é comum a presença de 

frutos com mecanismo balístico para liberação das sementes nesta família (VAN DER PIJL, 

1969). Myrtaceae e Solanaceae apresentam majoritariamente síndrome de dispersão por 

zoocórica. Todas as espécies brasileiras de Myrtaceae produzem frutos carnosos (LANDRUM 

et al., 1997), cujas sementes podem ser dispersas por vertebrados frugívoros. Já Fabaceae 

apresenta uma maior diversidade de disseminação de suas sementes no presente trabalho, sendo 

50% autocórica, 22,72% de zoocórica e 18,18% anemocórica e 10,10% não há dados o 

suficiente para classificar. 



 

 

A existência de uma espécie com síndrome mista demonstra a complexidade das 

estratégias evolutivas de dispersão, sugerindo que algumas espécies podem mesclar adaptações 

bióticas e abióticas, aumentando seu sucesso reprodutivo em variadas condições ecológicas. 

 

4. Considerações Finais 

 

Este estudo mostrou que as síndromes de dispersão das espécies vegetais em áreas de 

compensação ambiental da Alcoa, localizadas no bioma Mata Atlântica, seguem padrões 

compatíveis com os descritos na literatura para florestas tropicais, com a zoocoria sendo a 

principal forma de disseminação. A presença expressiva de espécies zoocóricas, 

particularmente nas famílias Myrtaceae e Fabaceae, destaca a importância fundamental da 

fauna frugívora no processo de regeneração da vegetação nativa. Essas interações mutualísticas 

formadas ao longo da evolução mostram que os processos de dispersão não são acontecimentos 

isolados, mas partes integrantes das redes ecológicas que sustentam a funcionalidade dos 

ecossistemas. A anemocoria e a autocoria também se revelaram táticas significativas, apesar de 

menos expressivas, destacando a adaptabilidade das espécies frente às pressões ambientais e às 

particularidades dos microhabitats presentes nos fragmentos restaurados. 

Os resultados destacam a relevância de levar em conta atributos funcionais, como o 

modo de dispersão, nos programas de monitoramento da vegetação em áreas de compensação 

ambiental. A Alcoa, em colaboração com o Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Sul de 

Minas Gerais – Campus Poços de Caldas, promove ações de conservação e sustentabilidade por 

meio do Plano de Ação da Biodiversidade (ALCOA, 2025). Essa iniciativa está em 

conformidade com as diretrizes de preservação do patrimônio natural brasileiro e contribui de 

maneira significativa para o avanço do conhecimento científico aplicado à restauração 

ecológica da Mata Atlântica. 

Em conclusão, este estudo enfatiza que o entendimento dos padrões e estratégias de 

dispersão vegetal não só enriquece a compreensão da ecologia das espécies, mas também 

fundamenta o desenvolvimento de práticas de recuperação florestal mais eficazes e 

ecologicamente sustentáveis, essenciais para a preservação da biodiversidade em biomas em 

risco, como a Mata Atlântica. 
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